
Contingenciamento orçamentário

e 

Autonomia das Agências



A Anvisa

Com 26 anos de existência, a Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) foi criada pela Lei nº 9.782, de 26 de janeiro de
1999, como uma autarquia sob regime especial, com sede e foro
no Distrito Federal e atuação em todo o território nacional.

Sua finalidade institucional é promover a proteção da saúde da
população em relação a produtos e serviços submetidos à
vigilância sanitária, envolvendo ambientes, processos, insumos e
tecnologias a eles relacionados, bem como o controle de portos,
aeroportos, fronteiras e recintos alfandegados.



Modelo de Negócio



Contingenciamento Orçamentário

Em 2025, a Anvisa enfrentou uma limitação orçamentária
expressiva. O contingenciamento e bloqueio de R$ 59.249.798,
correspondente a 24,8 % da dotação disponível fixada pelo
Decreto 12.448 / 2025, obrigou a reavaliar a viabilidade de
diversas ações que já estavam planejadas ou em andamento.



Diversas iniciativas estruturantes, voltadas à
modernização, inovação e suporte técnico-
científico à regulação, foram suspensas ou
reduzidas a níveis mínimos de execução. Dentre
elas:

• Plataforma de Ciência de Dados e
Governança da Informação;

• Desenvolvimento de soluções em
Inteligência Artificial e Business Intelligence;

• Parcerias com instituições públicas de
ciência

Novas Contratações e 

Parcerias



Há risco de indisponibilidade de recursos para a
renovação de equipamentos do parque
tecnológico da Agência, essenciais para o
funcionamento de sistemas críticos.

Caso ocorram falhas após o término das garantias,
não será possível realizar os devidos reparos, o
que pode comprometer a estabilidade, segurança
e continuidade do ambiente computacional
institucional.

Riscos à Infraestrutura 

Tecnológica



O contingenciamento de recursos
compromete a execução das inspeções
sanitárias e reduz a participação da
Agência em articulações técnicas
essenciais.

Missões Técnicas



Parte dos recursos da ação orçamentária
de capacitação e requalificação de
servidores foi bloqueada, comprometendo
programas formativos essenciais ao
desenvolvimento técnico do quadro
funcional e à adaptação contínua às
exigências de um ambiente regulatório
dinâmico.

Redução nas Ações de 

Capacitação



Alguns contratos administrativos de
suporte às atividades da Agência, como o
contrato para o desenvolvimento de
soluções de TIC e de apoio operacional à
atividade finalística da Agência, sofreram
limitação em seus tetos de execução.

Limitação em Contratos de 

Apoio Operacional



A Anvisa suspendeu os repasses previstos
para iniciativas estratégicas conduzidas por
Termos de Execução Descentralizada
(TEDs) e outras parcerias técnicas. Sem
novos aportes, esses projetos foram
paralisados ou tiveram seu ritmo
significativamente reduzido, tais como:

Suspensão de repasses 

financeiro às Parcerias Vigentes



 Cooperação internacional para o
fortalecimento institucional, apoio à regulação
sanitária e intercâmbio técnico com
organismos multilaterais.

 Apoio técnico e científico a ações estratégicas
da Agência, incluindo formulação de políticas
públicas e aprimoramento de processos
regulatórios.

Suspensão de repasses 

financeiro às Parcerias Vigentes



 Projeto Mais Tecno-Orto para avaliação de
dispositivos médicos, com foco em órteses,
próteses e materiais implantáveis.

 Cooperação técnica para ações de tecnovigilância
e monitoramento de produtos para saúde.

 Desenvolvimento de estudos voltados à gestão de
pessoas, políticas de qualificação do trabalho e

desenvolvimento institucional.

Suspensão de repasses 

financeiro às Parcerias Vigentes



 Mais de 20 novos projetos — entre contratos e
parcerias — foram diretamente impactados pelo
contingenciamento.

 As ações suspensas ou reduzidas em 2025 geram
pressões adicionais sobre o orçamento de 2026.

 Orçamento 2026: referencial monetário enviado
pela SOF apresenta redução de 9 % em relação à
dotação de 2025, impondo um cenário ainda mais
desafiador para o próximo exercício.

Resumo



 A maior parte dos recursos é aplicada por 
contratos, TEDs e cooperações técnicas 
internacionais, que exigem cerca de 180 dias para 
celebração e início

 Quando o orçamento é liberado perto do fim do 
exercício, torna-se difícil empenhar e pagar dentro 
do mesmo ano.

 Recursos não executados geram pressão sobre o 
orçamento do ano seguinte.

Desafios na Execução Orçamentária
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